
S o c i é t é  á r e s p o n s a b i l í t é  l ím í t é e

AU C A P IT A L  DE 1 . 0 0 0 . 0 0 0  DE FR ANCS

28,Rue d'Hauleville

í  ^  R I C  M  A G  N  U  S . P A R  1S

 ̂ \

1J
i 15 5

^  • 
-y -r

Vá
0 ^

I ̂
'1 5

v V -§ s

N
<é ?
0 s

á'V'JL
1 5

K2 ?

gS«^ ^

.2 ̂  "u

^   ̂ l
á

50 .-T LJ« S -i
s

5 T  ^

'̂ 2 5íí.2 í '- 
o  (T ^

á̂ '<5  ̂-i ^

lin?
ty  ̂ I
cá
z

CODES
T É L Ê G R A P H IQ U E  S

/  L O U V R E  2 2 0 G  
T á L É P H O I N E : <  C E N T R A L  0 2 - 0 2  

i 0 2  0 3

S A L C O . C A L A I S
LI E B E R  S  
A . B . C . S T H  E D I T I O N  
I M P O R T E R S  T E L E G R A P H  CODE  
S A M P E R
A . B . C 5 T H  E D I T i O N  I M P R O V E  O S  GT^ ED I TI ON  
L I E B E R  S  5 ,  L E T T E R  C O D E  
B E N T L E Y  S  F I VE L E T T E R  C O D E

R E G . D U  C O M M E R C E  S E I N E  N? 2 2 0 . 1 4 7  B

34*/ 38,Rue Charost 18 d0 SÉtecíbro 6

77,RuedeS^Quenlin J x i “ 2 g l  D* .IdOlpIlO ^ .d «  B i lT »  GOBDO
45 Bua Sao B en to

-------  a40 PiüLO
M iu 0870 B o o to r ,

B e o e ti ha tina  d ia a  s m  f a r o 7 do 4  da Agoato oohtendo 

f r e , 1 ,1 2 6  h a lz o  fo ria a  d*tua ohequa B *66595 da m  ana d a ta  aohra  

a a ta  Banque fx a n q a la a  & X ta l ia n n a  p o n r l*A m d r ig u a  dn sad q.xia 

oom g raqaa  ahonamoa em sua oonta p o r  s a ld o *

Bstim aroos ob oopoa ohagaesam em hora aa tado  porem aen tim oa  

que 0  a h e t> 3 o u r de a la h a a t r o te n h a  cdiegado qpiehrado. Bm  o h o ta n te  

is s o  pode e o o n te o e r e é p re o ls a m e n te  p o r is s o  que, qum do se e zp ld e  

algum a m eroadoz la  f r á g i l ,  oo h re -a e  o seguro  tamhem ocm tra r o t u r a . 

e é p re o is a m e n te  o que f i r e m oa p a r ^  am igo oorao m s u lta  de nossa  

oon ta  de g a a to a  do 31 de Deaemhro m ostrando que e a te  seguro  f o i

o o h ie r to  e de noeaa o a r ta  de raesaa da ta  t ra s e n d o - lh a  ae ia a trn o q o e s
re la t iv a s  o seguro. U»estas oondiQoas j , 0  amigo,imraediatamante quando oohsta^otMsta ro tura, houveria

dev ido  lo g o  fa a e r  o n e o e s s a r io /e  h a a ta n te  noa ao rp re hen de  que ao

em ^ o è t e  noa m enoiona e s ta  in o id e n te  daade que nesaa fa o tu r a  e

du 11 de Pezemhro e que e s te  oa lzã o  s a h iu  no v a p o r "A la a o e  zx ”

do 31 de Perentoro . 1 'm a is  que p r o v a r e i  gue a ^ o ra  s e ja  ta r d a  p a ra

0  am igo fa s a x  e s ta h e le o a r  o o e r t i f io a d o  de r o t u r a ,  mormente

oona ide rando  que aa oocq)anhia8 que e n ta ?  nos assegu ravan  tem ,

ha a lg u n s  mezas , r e s i l i d o  nossa  p o liq a ,-n a õ  o h s ta n te ,  sendo v *  3 ^ -
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tào l)em oonheoida em sào fa u lo , nab s rr ie o a  saãa fa lla x  oom aquella  

Sr.Alfreflo f a x U l ia r ,  Calza do Correo K*446, dando-lhe todoa os porme­

nores e perguntando-lhe se Tale a pena^ara .o  fazer ainda os 

gastos do o®*tlfloedo ou se o S r .P a r l l l i e r  pensa que é ta rd e  e que, 

depola de tan tos mezes, os asaegursdores reousara^o sua quelsa? Pode^er 

que, em Ti st» da pertonnal idade do amiieo. o s r .p e r l t l i e r  possa apoyar 

sua reolamaqãõ porem o dUTÍdamos. JDe ser assim l multo o sentiriam os 

porem o amigo em t a l  osso t e r i a  que ad m lttir  que a culpa tiòmb nossa,

Sm quanto ao paraoer que o hom amigo toTe a hem mandar-me ha 

T srios mosee o reeah i pouoo an tes d» minha sehlda para viohy e estou 

oertlsatm o haver-lhe fleede sh i respondido e agradecido devidamente sua 

fina  a  ta »  valio sa  a^enqãÕ . Isso era ao redor mal» ou menos do 2 5  de 

Julho ( nàõ lhe  posso dar » d«t» preolsa po is en Viohy, nãõ tendo

daotylographa , fb i  me práoiso esorever tudo a mao s ^  t e r  ooplador)
^  %porem suppouho qua minha oart»  te r a  no en tre tan to  ohego em suas maos • 

8e nàò fo r esaim quero pela  presente r e p e t i r - lh e , meu oaro pootor, 

meua mala  einoero» agradeoiaent0 » por teò oompleta oonsultaqao. Imme- 

d la taaen te , taníbem desde Vlehy, eoimoaniquetos termos d*alia  ao meu 

amigo ar.Andrd f a l s a , o famoso ju rlso o n su lta  franoes que 7'^  ̂ hem 

oonheca e quem Ja no seu tei^po ma tin h a  ajudado oom seus oonselhos, 

Porem, dapoia de varia»  semanas, elil̂ raa respondeu desde Ia  Haye que, 

oonsagr^o agora todo aeu teiiq>o aos a fazeres do frih u n a l In te rn ac io n a l, 

a l ie  sente muitíssimo ja  n ^  poder dar oonsultaqoTs embora que assegu- 

raxJae de toda aua aympatlia. Enteo lhe  esorev i para que me indique 

ou tra  autoridade competente em leg islaqao  in tem ao io n a l e reoeb l d*elli£^
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O aaana aom« do Sv.BaadaTant a quem me d lr lg l  logo, porem este  

dWTe v o lta r a P arla  so n*eato8 d iaa. Quando o t iv e r  v ia te  perraif^- 

me h e i oomnxmloar o pareoer d*elle  ao bom amigo, oerto que lhe 

in te re ssa ra  .

Ho en tre tan to  desejo que a presente o aohe assim  que sua 

ezoellen te  Senhora, sua bonita f i lh a  e todo o re sto  de sua fam ilia  

na mais p e r fe i ta  saude e , oontando que n ’um futuro ja naõ omito 

afastado t e r e i  a sa tisfaq aõ  de poder dar-lheá bemvinda aqui e poder 

oona^rar -lh e  mais tempo que a ultim a vea, lhe mando, meu oaro 

Sootor, um saudoso abraço, peço-lhe reooi&nendarme muito a 

todos os seus e fio o , oomo senqpre a suaa ordena no sentido maior  

da pa lav ra ,seu  amigo oerto .
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